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Antes da vinda do príncipe regente D. João 
para o Brasil, não havia escolas de medicina 
no país. Quem quisesse estudar teria que ir 
para Portugal. No entanto, a maioria dos que 
iam estudar na Europa acabavam não 
voltando, preferindo exercer a profissão por 
lá. Os poucos que voltavam ficavam nas 
cidades importantes. Dessa forma, a medici-
na foi majoritariamente exercida, em 
diferentes épocas e em todas as regiões, por 
jesuítas, práticos, curandeiros e pajés.

Em 18/02/1808, em Salvador, durante o 
período em que a comitiva real esteve 
hospedada por lá, foi criada e instalada no 
Hospital Real Militar, localizado no antigo 
Colégio dos Jesuítas, a Escola de Cirurgia da 
Bahia. Em 5 de novembro de 1808, D. João, já 
morando no Rio de Janeiro, criou a Escola de 
Anatomia, Medicina e Cirurgia, instalada no 
Hospital Militar do Morro do Castelo. A 
criação dessas escolas deve-se a sugestão do 
cirurgião da Real Câmara e professor 
aposentado da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, o pernambucano José Correia 
Picanço, que acompanhou o regente na vinda 
ao Brasil.

O médico Manuel Luís Álvares de 
Carvalho que, em 1812, foi nomeado diretor 
dos estudos médicos e cirúrgicos da Corte e 
do Estado do Brasil, propôs uma reestrutura-
ção dessas duas escolas, transformando-as 
em Academias Médico-Cirúrgicas. A do Rio 
de Janeiro foi instalada em 1813, na Santa 
Casa de Misericórdia, e a da Bahia também 
foi transferida para a Santa Casa, no início de 
1816. Após cursar várias disciplinas como 
anatomia, clínica-médica, obstetrícia, 
terapêutica, durante cinco anos, e repetir 
algumas matérias no sexto ano, os alunos 
recebiam o título de “cirurgião diplomado”.

Em 1832, essas academias foram transfor-
madas em Faculdades de Medicina, segundo 
projeto proposto pela Sociedade de Medicina 
do Rio de Janeiro e aprovada pelo Congresso. 
O curso passou a ser oficialmente de seis 
anos, com matérias como física, botânica, 
química, anatomia, fisiologia, patologia e as 
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cadeiras de clínica e de cirurgia. Ao final do 
curso, após defender tese sobre tema médico 
ou cirúrgico, o aluno obtinha o título de 
doutor em medicina.

Além dessas duas reformas, a de 1813 e de 
1832, ocorreram as reformas de 1854, 
conhecida como Reforma do Bom Retiro, 
pois foi instituída por Luiz Pedreira do 
Couto, ministro do Império Barão de Bom 
Retiro, segundo modelo francês adotado na 
época de Napoleão Bonaparte; e a de 1879-
1884, conhecida como Reforma de Leôncio 
de Carvalho, então ministro do Império, que 
procuraria introduzir o estudo experimental, 
seguindo modelo introduzido na Europa.

Embora as reformas procurassem acom-
panhar os progressos médicos que se desen-
volviam na Europa, deixavam muito a 
desejar, pois as atividades práticas eram 
escassas por falta de recursos, e os cursos 
eram eminentemente teóricos. No entanto, 
vários docentes, principalmente os de clínica 
médica, desdobravam-se para suprir as 
deficiências materiais.

Outras reformas vieram a ocorrer já no 
século XX, inclusive com a criação de outras 
faculdades de medicina, mas, durante todo o 
século XIX, as escolas da Bahia e do Rio de 
Janeiro foram as únicas faculdades de 
medicina no Brasil.

Vamos, então, comemorar os duzentos 
anos de ensino da medicina no país!

2008: bicentenário das primeiras escolas médicas 
do Brasil
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Halitose: 
novas pers-
pectivas de 
tratamento



Embora a 

halitose não 

ofereça risco de 

vida, nem seja 

uma doença 

contagiosa, o 

incômodo e 

insegurança são 

muito grandes, 

constituindo um 

fator de 

restrição social. 
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Halitose: novas perspectivas de tratamento

.

A técnica de criptólise por coagulação com laser de CO2 foi desenvolvida na Unidade Multidisciplinar de Medicina Laser para 
tratamento da Tonsilite Crônica Caseosa (TCC) pela equipe da professora Ester Nicola e foi objeto de pesquisa da tese de doutorado da médica Cândida Passos, 

1,2já defendida e publicada.  A TCC é uma doença com grande incidência na população brasileira, acometendo adultos jovens de ambos os sexos. É caracterizada 
pela formação de cáseo, massa consistente, nem sempre visível, que se forma nas profundidades das criptas amigdalianas, em virtude da retenção de células 

3descamadas, restos de alimentos, saliva e bactérias.  
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Obesidade e síndrome metabólica
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 Em obesos e 

magros, dietas 

hipocalóricas 

reduzem o gasto 

de energia ao 

repouso em 15% a 

30%. Isso ocorre 

como mecanismo 

de adaptação 

fisiológica à 

restrição de 

energia que 

geralmente é 

transitória e não 

persiste com a 

manutenção do 

peso mais baixo.

�N�í�v�e�l� �d�e� �e�v�i�d�ê�n�c�i�a�:�N�í�v�e�l� �d�e� �e�v�i�d�ê�n�c�i�a�:
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Um artigo de 

autoria coletiva 

deve especificar 

a pessoa 

responsável pelo 

artigo como um 

todo. Os 

editores devem 

exigir que os 

autores 

justifiquem a 

atribuição de 

autoria.

Aspectos éticos, legais e morais relacionados à 
autoria na produção científica: parte 1

�º

A autoria de projetos, artigos e livros é uma das questões éticas que mais tem gerado preocupações nos últimos tempos. A omissão 
de autores, a inclusão indevida e o uso indevido de material de pesquisa são fatos extremamente desagradáveis e preocupantes, porém presentes em todos os 
países do mundo que realizam pesquisas. A não inclusão de autores é um fato corriqueiro, porém grave. Todos os autores devem sempre ser incluídos, não deve 
haver omissão de qualquer participante que preencha os critérios de autoria. Este é um dever moral, baseado na fidelidade que deve existir entre os membros do 
grupo que efetivamente realizaram o projeto de pesquisa.
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 A partir de 

agora, nossos 

cursos fazem 

parte da 

Câmara de Pós-

Graduação 

Latu Senso da 

FCM e passam 

a ser vinculados 

à Pró-reitoria 

de Pós-

Graduação. 

Esse fato é 

muito 

importante 

para o 

reconhecimento 

de nossos 

alunos, tanto 

no âmbito da 

Universidade 

quanto fora 

dela, pois isso 

permite que 

nossos cursos 

sejam 

reconhecidos, 

também, como 

Cursos de 

Especialização.
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Aprimoramento 2009: 
processo seletivo e novo valor de bolsa  

  No mês de setembro, abrem-se as inscrições para a seleção dos alunos para os Cursos de Aprimoramento 2009. Teremos um 
total de 55 cursos oferecidos pelos diversos Departamentos da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp. Todas as informações estarão à 
disposição dos interessados no “site” da FCM.

Lista dos Programas e Cursos que serão oferecidos no Concurso 2009
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Nesta resenha, 

trataremos 

somente do 

primeiro 

volume, mas 

numa visão 

geral, 

assinalamos que 

a obra aborda: 

Vol. I  The 

nature of 

Medical 

Sociology; Vol. II  

Social structures 

and health; Vol. 

III  Coping with 

illness; Vol. IV  

Health care and 

social change.

A Sociologia Médica: o “estado-da-arte” 
nas coletâneas
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Unicamp terá primeira escola para Saúde da Família

As modalidades

O Programa 

Escola da 

Família contará 

com uma sede 

própria e a 

expectativa é 

que as aulas 

comecem em 

setembro 

próximo.
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�E�X�P�E�D�I�E�N�T�E
�R�e�i�t�o�r
� 
�V�i�c�e� �R�e�i�t�o�r
� 

�D�e�p�a�r�t�a�m�e�n�t�o�s� �F�C�M

�D�i�r�e�t�o�r
� � 
�D�i�r�e�t�o�r�-�a�s�s�o�c�i�a�d�o
� � 
�A�n�a�t�o�m�i�a� �P�a�t�o�l�ó�g�i�c�a
� � 
�A�n�e�s�t�e�s�i�o�l�o�g�i�a

�C�i�r�u�r�g�i�a
� � 
�C�l�í�n�i�c�a� �M�é�d�i�c�a
� � 
�E�n�f�e�r�m�a�g�e�m
� � �.� 
�F�a�r�m�a�c�o�l�o�g�i�a
� � 
�G�e�n�é�t�i�c�a� �M�é�d�i�c�a
� � 
�M�e�d�i�c�i�n�a� �P�r�e�v�.� �S�o�c�i�a�l
� 
�N�e�u�r�o�l�o�g�i�a
� � 

Oftalmo/Otorrino
  
Ortopedia
  
Patologia Clínica

Pediatria
  
Psic. Médica e Psiquiatria
  
Radiologia
  
Tocoginecologia
  
Coord. Comissão de Pós-Graduação
  
Coord. Comissão Extensão e Ass. Comunitários
  
Coord. Comissão Ens. Residência Médica
 
Coord. Comissão Ens. Graduação Medicina
  
Coord. do Curso de Graduação em  Fonoaudiologia

Coord. do Curso de Graduação em Enfermagem

Coord. do Curso de Graduaçãoem Farmácia

Coord. Comissão de Aprimoramento
  
Coord. Câmara de Pesquisa
  

Coord. do Centro de Investigação em 
Pediatria  (CIPED)

Coord. Núcleo de Medicina e Cirurgia 
Experimental

Presidente da Comissão do Corpo Docente
   
Coord. do Centro Estudos  Pesquisa em 

Reabilitação (CEPRE)
  
Coord. do Centro de Controle de Intoxicação (CCI)

Assistente Técnico de Unidade (ATU)

Conselho Editorial

História e Saúde

Tema do mês

�B�i�o�é�t�i�c�a� �e� �L�e�g�i�s�l�a�ç�ã�o

�D�i�r�e�t�r�i�z�e�s� �e� �C�o�n�d�u�t�a�s

�E�n�s�i�n�o� �e� �S�a�ú�d�e
� � 

�S�a�ú�d�e� �e� �S�o�c�i�e�d�a�d�e

�R�e�s�p�o�n�s�á�v�e�l� � 

�E�q�u�i�p�e� 

�P�r�o�j�e�t�o� �g�r�á�f�i�c�o� � 
�D�i�a�g�r�a�m�a�ç�ã�o �I�l�u�s�t�r�a�ç�ã�o
� �R�e�v�i�s�ã�o� � 
�T�i�r�a�g�e�m� � �1�.�5�0�0� �e�x�e�m�p�l�a�r�e�s
�D�i�s�t�r�i�b�u�i�ç�ã�o� �g�r�a�t�u�i�t�a
�S�u�g�e�s�t�õ�e�s� � 
�T�e�l�e�f�o�n�e� � �(�1�9�)� �3�5�2�1�-�8�0�4�9

EVENTOS DE AGOSTO

Dia 6
*

Dia 12 
*

Dia 12 e 13
*

� 

�I�n�s�c�r�i�ç�õ�e�s�:

�O�r�g�a�n�i�z�a�ç�ã�o�:� 

�A�r�t�i�s�t�a�:� �N�e�l�s�o�n� �B�r�a�g�a� �J�ú�n�i�o�r
�H�o�r�á�r�i�o�:� �1�1� �h�o�r�a�s
�L�o�c�a�l�:� �e�s�p�a�ç�o� �d�a�s� �a�r�t�e�s
�P�e�r�í�o�d�o� �d�a� �e�x�p�o�s�i�ç�ã�o�:

�L�o�c�a�l�:

�H�o�r�á�r�i�o�:

�I�n�f�o�r�m�a�ç�õ�e�s�:� 

�C�o�n�t�a�t�o�:� 

�L�o�c�a�l�:

�H�o�r�á�r�i�o�:

�I�n�s�c�r�i�ç�õ�e�s�:� 

De 15 a 19
*

Dias 19 e 20
*

Dia 21
*

Informações e inscrições: 

Palestrantes:

Organização: 

Palestrante: 

�L�o�c�a�l�:

�H�o�r�á�r�i�o�:

�L�o�c�a�l�:

�H�o�r�á�r�i�o�:

�L�o�c�a�l�:

�H�o�r�á�r�i�o�:

�I�n�f�o�r�m�a�ç�õ�e�s� �e� �i�n�s�c�r�i�ç�õ�e�s�:� 

�O�r�g�a�n�i�z�a�ç�ã�o�:

Dias 23 e 24
*

Dia 28
*

Dia 28
*

Local, horário, programação e inscrição: 

Horário:

Local: 

Informações e inscrições: 

Organização: 

Palestrante:

Horário: 

Local:

Informações e inscrições:


